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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

 CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSORES NÃO TITULARES

DE 18 A 20 DE MARÇO DE 2009

LISTA DE PONTOS

SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – SES – GUARAPUAVA

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM – GUARAPUAVA

ÁREA OU MATÉRIA: SAÚDE DA MULHER – RT 40 (Guarapuava)

1. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher.

2. Assistência de Enfermagem à mulher no ciclo vital.

3. Direitos reprodutivos da mulher.

4. Atuação de Enfermagem no planejamento familiar.

5. Aspectos éticos e legais da Assistência de Enfermagem Obstétrica.

6. Consulta de Enfermagem no período gravídico-puerperal.

7. Assistência  de Enfermagem ao pré-natal, parto e puerpério.

8. Atuação de enfermagem no combate a mortalidade materno-infantil.

9. Atenção à mulher vítima de violência doméstica.

10. Assistência de enfermagem no processo de aleitamento materno.
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